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    CAPÍTULO 1


    O profissional de costura e o mercado de trabalho

  


    Grandes oportunidades nas confecções


    O Brasil é o único país do ocidente que ainda possui a cadeia têxtil completa, como costuma-se dizer: “da fibra à passarela”. Temos produção de fibras, fiações, tecelagens, beneficiadoras, confecções e uma rede de varejo muito forte: somos o quarto maior parque produtivo de confecção mundial e o quinto maior produtor têxtil do mundo (Texbrasil, 2015). Além disso, temos várias escolas e faculdades de moda, e uma das cinco maiores semanas de moda do mundo, a São Paulo Fashion Week, referência mundial de moda praia e jeanswear.



      Estrutura da cadeia produtiva têxtil e de confecções

    
      [image: ]

      * Segmento de fornecedores. Fonte: Adaptado de Abit (2013).
    

    Você pode não ter pensado nisso ainda, mas quem trabalha com confecção de roupas faz parte de um setor que movimenta significativamente a economia do Brasil. Há oportunidades em todo o país para quem trabalha com costura. Os empresários do setor estão sempre à procura de mão de obra especializada para atuar na produção de peças do vestuário. Há vagas em todas as funções, desde auxiliares até pilotistas ou piloteiros, que são os costureiros mais qualificados, capazes de costurar uma peça completa, desde a preparação até o acabamento. Esse profissional precisa ter uma noção de modelagem e corte para ser capaz de identificar as partes cortadas no tecido e reconhecer cada uma delas no desenho do modelo final a ser confeccionado. Por tudo isso, no mercado de confecção de roupas, o pilotista é o profissional que tem a melhor remuneração entre aqueles que trabalham com costura.


    
      De bem com a vida


      Marta Maria Pereira Lima é costureira pilotista há trinta anos. Trabalha por conta própria, em seu ateliê, prestando serviços para a estilista carioca Isabela Capeto. Aprendeu os segredos da costura com a mãe e hoje ensina a filha, que é também sua ajudante. Geralmente trabalha doze horas por dia (ou mais, se precisar), mas sente prazer no que faz. É capaz de ficar um dia inteiro para terminar uma só peça, com acabamento de primeira.


      Sobre seu processo de trabalho, conta que, em geral, funciona da mesma maneira: a estilista desenha, a modelista faz o molde (tamanho 36 ou 38), ela corta, monta, costura e faz os acabamentos na peça inteira. Algumas vezes, faz todas as peças de um desfile. Em seu ateliê, Marta tem uma máquina de costura reta, uma overloque, uma máquina de casear, uma zigue-zague e uma de fazer bainha. Acredita que é importante aprender a manejar todas as máquinas.


      É uma mulher realizada com seu trabalho, que se orgulha muito da sua profissão, principalmente quando vê pela televisão os desfiles de moda e reconhece, nas passarelas, as roupas que costurou. Para ela, quem circula no meio da moda tem de estar sempre bem informada. Sua dica é: “Procure se atualizar sempre, mesmo que seja pela tevê ou internet”.

    

    Até meados do século passado, o ofício de costura era passado praticamente de mãe para filha. Aliás, segundo dados divulgados pelo Programa de Internacionalização da Indústria Têxtil e de Moda Brasileira (Texbrasil), até hoje são as mulheres quem dominam o mercado da costura, ocupando mais de 75% dos empregos formais na área (Texbrasil, 2015). Costurar era uma das poucas atividades permitidas às moças da época, que se orgulhavam de fazer os próprios vestidos e o enxoval de seus bebês. As mais talentosas entre essas costureiras caseiras acabavam aprendendo um pouco de tudo: fazer o molde, cortar, montar, alinhavar, costurar e arrematar, o que muitas vezes lhes abria uma porta para o mercado de trabalho.


    Mas muita coisa mudou de lá para cá e quase não há mais quem tenha aprendido a costurar em casa. É que as exigências da produção em série transformaram o conceito de costurar, criando muitas especializações. Hoje há profissionais que pregam exclusivamente mangas, punhos, viés, bolsos, zíperes, botões, elásticos, entre outras tantas funções que dão agilidade à produção em grande escala.


    Atualmente, a maioria dos profissionais de costura trabalha para confecções ou facções, em que não se exige que saibam modelar. Em geral, eles são responsáveis pela montagem das peças com base em moldes previamente definidos. Este livro visa especialmente esse público, que deseja aprender os segredos dessa atividade, em busca de boas colocações no mercado.


    Dono do próprio negócio


    Você pensa em abrir uma confecção ou uma facção? As oportunidades de empreender em costura são grandes. Além das confecções e facções, você pode optar por um ateliê para criar roupas sob medida, uma oficina de consertos, de reforma ou customização de roupas, de criação de fantasias de Carnaval, de enxoval para noivas ou para bebês, de uniformes ou qualquer outra oportunidade ao seu alcance.


    
Confecção ou facção


      As confecções são marcas próprias que geralmente criam suas coleções e as comercializam no varejo. Podem realizar todo o processo de produção, desde a criação da coleção até a comercialização ou terceirizar partes. As facções prestam serviços às confecções. Há facções e profissionais autônomos especializados em todas as etapas da produção, incluindo modelagem, montagem de peça-piloto, corte, costura, fechamento de peças, acabamento, passadoria e até embalagem.

    

    Antes de tomar qualquer iniciativa quanto à abertura de um negócio próprio, anote alguns conselhos importantes de Fabiana Pereira Leite e Souza Mello, coordenadora de moda do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). Segundo Fabiana, quem pretende trabalhar por conta própria deve se perguntar: “Quero mesmo fazer isso?”. Abrir um negócio significa assumir uma série de obrigações. Quando uma pessoa deixa de ser funcionário de uma empresa para ser dono, perde alguns direitos, como férias e décimo terceiro salário, e passa a ter outras responsabilidades, como fazer declarações e recolher impostos, por exemplo.


    Outra dica de Fabiana é: para ter sucesso como empresário no ramo da moda, é preciso capacitar-se constantemente, aprender novas técnicas, informar-se sobre novos tecidos, novas máquinas e tendências do mercado. E, acima de tudo, agir com espírito empreendedor, criando e fortalecendo redes de conhecimento e procurando se cercar de pessoas que possam dar informações atualizadas.[1]


    O conhecimento técnico do negócio é fundamental. Quem vai abrir uma confecção precisa entender de costura. Mas é necessário aliar o conhecimento técnico aos conhecimentos de gestão para abrir um negócio. A maior parte das pequenas empresas fecha antes de completar três anos de vida. Em geral, isso acontece por falta de preparo dos empreendedores, porque eles agem por impulso, pensando que basta saber fazer. Esquecem de que é preciso um grande conhecimento de como gerir o negócio e muito planejamento. Se você pretende abrir uma empresa ou microempresa, não deixe de planejar, de entender como funciona o mercado e de estabelecer metas de curto, médio e longo prazos.


    Necessidade + dedicação = sucesso


      Lúcia Mendes de Carvalho é dona da Labuta, uma microempresa que presta serviço de facção para diversas marcas do mercado. Sua empresa funciona há dezessete anos, no térreo de sua casa, e hoje conta com sete máquinas retas, uma overloque, uma interloque, uma caseadeira e uma colarete. De lá saem cerca de setecentas peças por mês de moda jovem e casual em tecido plano. Lúcia conta com cinco costureiras internas, uma overloquista externa, uma passadeira fixa, uma passadeira externa e uma empacotadeira freelancer.


      Quando decidiu ser empresária, ainda não sabia costurar. Fez, então, um curso de costura e atualmente coordena, executa e supervisiona todas as funções de sua pequena fábrica. Ela é quem negocia com os fornecedores os modelos que fará, os prazos e os preços. Também é ela quem elabora as peças-piloto, distribui as tarefas para os funcionários, compra linhas, fios e todo o material necessário. Além disso, Lúcia é responsável pelo controle de qualidade e administração da empresa, o que inclui a emissão das notas fiscais e o pagamento dos funcionários. E, sim, muitas vezes, trabalha na produção como costureira. A cada início de uma nova produção, ensina às costureiras como executar os novos modelos.


      Um conselho de Lúcia para quem quer abrir seu próprio negócio: “Aprenda a costurar para poder orientar suas funcionárias, pois hoje em dia a mão de obra especializada é raríssima. As costureiras estão em extinção!”.

    

    Da fábrica de camisetas à incubadora de negócios


      Há mais de vinte anos, Beto Neves criou a Complexo B. Começou a confecção em sua casa, em São Gonçalo. Logo passou a comercializar sua produção em uma pequena


      

      

      
    

    Planejamento nunca é demais


    

    
      	em que segmento quer atuar (o ideal é aproveitar sua experiência na área);


      	qual será a forma jurídica da empresa (MEI, ME, Ltda., etc.);


      	qual a localização mais adequada para o seu empreendimento (considerando fatores como legislação, segurança, facilidade de acesso, proximidade com os clientes e fornecedores, por exemplo);


      	qual o capital disponível para ser investido;


      	quantas peças poderão ser feitas por mês;


      	qual o maquinário necessário e como consegui-lo;


      	quem serão seus fornecedores;


      	quem serão seus concorrentes;


      	para quem você fornecerá;


      	como divulgará seus produtos;


      	quanto ganhará por mês e se esse valor será suficiente para sobreviver e pagar as contas.
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FICHA TECNICA - CRIAGAD

EMPRESA COLEGAO INVERNO 2018

MODELO VESTIDO REFERENCIA INOO1V2018

DATA 03/01/2018 DESIGNER N. MENDES
RESPONSAVEL

DESCRICAO: Vestido tubo com decote em "V", recortes verticais na frente, gola em pé, mangas em meia
cava com pregas, costas com pences verticais e ziper no centro.

DESENHO TECNICO

Observagdes:
MATERIA-PRIMA  FORNECEDOR CODIGO  DESCRIGAO OTDE.  CUSTO
Tecido PTF Tecidos CDF-101 | Cetim dupla-face 115m

Entretela ANMEntretelas | EM-501 | Entretela malha 0.45m

Ziper ECL Fechos ZNI-065 | Ziper invisivel nylon65cm | 01

AMOSTRAS TAMANHO DA PEGA COR DA PECA

38 Berinjela/rosa
MODELISTA RESPONSAVEL DATA DA APROVAGAO DA PECA

Mariana
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